
 

A UTILIZAÇÃO DE FITOTERÁPICOS PELA POPULAÇÃO BRASILEIRA 
NO TRATAMENTO DE PATOLOGIAS  

Jhonatan Vinícius Antunes Pimenta, Bruno Henrique Rocha,  

Verlane Gonçalves Santos 

Michely de Jesus Souza 

Faculdades Verde Norte-FAVENORTE 

Jhonattan_pimentta@outlook.com 

 
  

 

Objetivos 

O estudo teve-se como objetivos descrever o 
uso e aumento da procura dos medicamentos 
fitoterápicos pela população, e sua eficácia no 
tratamento de doenças e patologias. 

 

Métodos e Procedimentos 

Este trabalho é uma revisão bibliográfica, 
pesquisada entre os meses de maio e junho de 
dois mil e vinte e um, nas bases de dados 
Biblioteca Virtual em Saúde –BVS, SCIELO –
Scientific Eletronic Library, Google Acadêmico. 
Foram utilizados os seguintes critérios de 
inclusão: Artigos recentes publicados na língua 
portuguesa e em inglês, com abordagens sobre 
o uso de plantas medicinais pela população 
como agentes terapêuticos naturais. 

 

Resultados 

O número de informações sobre plantas 
medicinais tem crescido no Brasil cerca de 8% 
anualmente nos últimos vinte anos. (DA SILVA 
OLIVEIRA, 2015). No entanto, o uso popular 
das plantas medicinais, por falta de 
informações dos usuários, nem sempre é feito 
de forma correta no que diz respeito à 
indicação, à qualidade da matéria-prima 
vegetal utilizada e ao preparo das formulações 
caseiras. (FIGUEIREDO, 2014).   
 

É notável que, a maioria da população que faz 
o uso de fitoterápicos é a população idosa, e 
observamos uma grande parte dessa 
população fazendo o uso de plantas para o 
tratamento de diversas patologias. Dos 107 
idosos entrevistados 73 utilizam plantas 
medicinais e/ ou fitoterápicos, desses, 36 
utilizam uma ou mais plantas medicinais ou 
fitoterápicos que tem potencial de interação 
com medicamentos sintéticos e 27 utilizam uma 
ou mais plantas medicinais ou fitoterápicos 
contraindicadas. (SILVA, 2016). 
 
 Nos estudos supracitados percebemos a 
grande eficácia que existe nos fitoterápicos, 
apesar da utilização nem sempre ser da 
maneira mais adequada, eles possuem 
princípios que são extremamente valiosos no 
tratamento de diversas doenças, muitos 
utilizam sem ao menos saber a finalidade 
principal, e apesar de poder causar sérias 
complicações, é visto mais benefícios que 
contraindicações desses fitoterápicos. Seria 
muito mais útil a utilização com 
acompanhamento e indicações de um 
profissional sobre a quantidade, tempo e modo 
de utilização, mas infelizmente nem todos 
buscam conhecimento antes de começar a 
fazer o uso, o que pode fazer com que não 
tenha os resultados esperados. Vimos que 
existe poucos estudos com intervenções 
diretas sobre o uso de fitoterápicos, e é de 
suma importância novas pesquisas com 
abordagens sobre os resultados dessas plantas 
no tratamento e a maneira como atuam no 



 

combate de patologias, mostrando seus 
resultados e possíveis complicações que 
podem causar.  

 

Conclusões 

Produtos naturais, utilizados como fitoterápicos, 
são muito utilizados como forma popular de 
autocuidado, principalmente pela população 
idosa. Entretanto, é comum pacientes não 
informar os profissionais de saúde sobre seu 
uso, bem como não é hábito questionar os 
pacientes sobre a utilização desses produtos. 
(DIAS, 2017). Essas plantas possuem 
princípios ativos eficazes e comprovados ao 
combate de várias patologias, e conforme 
estudado as mesmas se revelaram eficazes no 
tratamento de diversas patologias. Porém, é de 
suma importância a orientação sobre o uso, 
riscos de interações, ou das toxinas e possíveis 
efeitos colaterais dos fitoterápicos através do 
acompanhamento dos pacientes, visto que, a 
maioria deles utilizam por conta própria sem 
acompanhamento ou conhecimento sobre seus 
riscos e efeitos adversos. 
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